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SECRETARIADO NACIONAL POS SEMINARIOS
Rio de Janeiro, maio de 19^7

DANIEL COSIO VILLEGAS

APRES ENT A Ç A 0

Éste número do Comunicado do Secretariado Nacional de Semina­

rios e dedicado especialmente a divulgaqao de duas palestras feitas por 
Mona» Garrone, guando de sua visita ao Brasil#

Mons« Gabriel Marie Garrone e o Pró-Prefeito da Sagrada Con * 
gregaqao dos Seminarios e Universidades« Bu novembro de 1966 esteva em 
Viagem pela America do Sul e, nos dias 25 e 26, manteve no Rio dois encoja 
tros, respectivamente oom um grupo de Bispos e com um grupo do Reitores 

t • z •
de Seminarlos, ambos na Nunciatura#

' É o resumo dessas duas palestras que divulgamos ness© Cornuni- 
oado nfl 9« Essas notas foram enviadas a Mons# Carroñé, em Roma, que as 
reviu pessoalmente# Dai serem publicadas oom um pouoo de atraso#

\ Essas palestras constituem um documento de grande importancia 
para todos os que trabalham em Seminarios, pois representam o pensamento 
de um homem que, por sua larga experiencia no trato de problemas ligados 
a Seminarios e por sua visao ampia, foi colocado por Sua Santidad© o Papa 
Paulo VI a frente da Congregaqao dos Seminarios#

Nao gestaríamos de privar aos Sacerdotes que nao estavam pre­

sentes, e que labutam neste ©ampo de tanta importancia para a Igreja de 
hoje.e de amanha, de um contato viyo com a palavra segura e otimista de 
Mons# Garrone# Para os Exmos, Srs* Bispos, esses textos foram publioados

1

no Comunicado Mensal na 2, de 1967»

Pe. Carlos Alberto Navarro
Sub-Secretário NaoionLl de Seminarios
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. 7 ,» Exposi^ao de Mona. Garrone a um grupo de
Bispos, na Nunciatura, a 25 de novembro 
de 1966, sobre o problema da atuallza^ao 
dos Seminarios no espirito do Concilio •

I • A, norma básica conciliar se encontra no número 1 do Decreto “Optatam ®c • 

tius% Dentro dessa orientagap, a Sagrada Congregagao dos Seminarios colabora 
oom as Conferencias Episoopais# Nao dará regulumentos para Seminarios $ mais 
tardef porém, dará normas e principios para as Conferencias agirem e criterios 

segundo os quais as Conferencias organizaráo a sua ’’Batió Institutionisw; esta 
será submetlda & aprovagáo da Santa Sé#

1 <

II w Distinguir os objetivos do Seminario e os meios para atingidlos# . Os obje- 
tivos nao sao objeto de discussao ou diálogo, mas de aceitagao e de fá#Os meios 
sim, pedem discutir-se e variar segundo os tempos e os lugares, de acordo oom a 
eficiencia para atingir o fim# 7

IIT — No esforgo de atualizagao, podem ser feitas experiencias, mas sob tres 
oondigSes : \

1) como aplicagao do Decreto Conciliar e nao fora de suas normas ®u /
contra elas#

2) sí as Conferencias tem competencia para experiencias que alterem 
a estrutura (a nRatio InstitutionisM) dos Seminarios; nenhum Bis 
pe, pelas normas conciliares, terá o direito de fané-las sem o 
consenso ao menos tácito da Conferencia# A 4ortiori, os Superior 

res e Reitor^s sao totalmente incompetentes para promover tais 
experiencias#

5) tratando-se de experiencias» faze-¿Las oom humildade e.disoricae» 
sem apresentá-las como solugao ou exemplo para outros# Pela mes 

ma raz**¿ nao sao licitas experiencias que apresentem o ounho de
1 irreversibilidade#

IV «b Quatro pontos principáis a serem considerados na atualizagao dos Seminá - 
ríos t

1) impoe-se oom prioridade urna imediata revltalizagae do ensino (te 
mas e métodos), mantendo-se ainda temporariamente eetrutura 
tradicional (primeiro Filosofía e depois Teología)# Toda linha 

de experiencia deve ser escolhida levando em conta dois pontos 
fundamentáis: - por que a Igreja quer o estudo da Filosofía na 
foxmagáo dos seminaristas; e * qual a linha de formagáo filosáfi 

oa que a Igreja exige ?
2) vnidade.do ensino da Teología# Incutir o gosto pela Sagrada Es­

critura# Os Seminarios devem reencontrar aquela unidad? dé for- 
magao que havia na Idade Media, centrada na Escritura # Reencon 
trar, ateniendo as condigoes científicas de nosso tempo#
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5) Formaçao ativa - mas em que sentido ? A pratica pastoral,duran»
te o Seminàrio S menos importante« Devemos dar a Pastoral sobretodo na pfépria 

força interior do ansino e da formaçao» 0 perigo e defeito da atualizaçao nés* 
te ponto esta em faze-la a partir de pràtica© exteriores, sem a orientaçao inte 

rie*»
4) Formagao espiritual verdadeira - vida interior« Encontrar os m

W procurer meios efloases que poderao substituí —lo© na conseouçao do finí alme 
jode»

■ ' - ■ ' . . ■■■■■

Api© esta exposijao, Monst Garrone, dialogando oom os presentes, •£ 

clareoeu mais alguns pontos :

1) sobre o diálogo: e necessario encontrar melos de ouvlr es semina 
rista© para perceber-lhes a mentalidad©, multo diferente da nossa« 0 ambiente 
em que elee estao oresoendo e multo diverso daquele em que fomos formados» Mas 
aquí tambám, distinguir: os esoopos a atingir, a finalidad© do Seminàrio, nao 
£ Campo de diálogo, mas de aoeitaqao e de fá< Discutir este ponto á errado, e 

initil» Os Superiores nao podem aceitar diálogo sobre os fins do Seminario» 
Quanto aos melos, slm; devem aceitar a colaboraqao dos seminaristas que, viven- 
do os seus problemas, podem sugerir medidas aptas a malhorla de sua formaba©.
Éste dialogo significa ouvir para ponderar. Seria erradíssimo aceitar tudo o 

que os alunos querem. Freqüentemente eles tem deseaos,verdadeiros, mas expres- 
soes falsas; ao educador compete esclarecer e corrigir.

2) Como agir oom os Superiores de Seminàrio que, em nome do diálogo

se reousom a exigir o que talvez nao agrade aos,alunos ? Devenios ter a coragenr 
de exigir dos educadores o que eles devem fazer. Se eles nao qulserem, ou nao 
forera oapazes de exigir e orientar os alunos, mas preferirem seguí-les, despe - 

dir tais superiores antes qué seja tarde.
5) Finalidad© do Seminàrioi está no Deoreto Conciliar« Seminàrio Me

dadeiros pastores de almas» Portento, toda a estrutura dos.Seminarios deve pro 
porcionar o clima propicio a tal desenvolvimiento e formaqao»

Quanto ao silencio: os nao aoeitam o silencio pe<
lo silencio, Incutir a neoessidade do silencio para a vida interior e prátioa 

da coridale.
5) Quanto à obediencia: á urne virtude necessària» Mas para conse * 

guí-la, ho je, é necessàrio motivá-la,
I 6) Quanto à reestruturaqao do Seminario em pequeñas comunidades se~ 

paradas: á urna interpretoqao do Decreto Conciliar sobre a qual a Congregoqao 
nao assume a responsabilidad©. Compete as Conferencias Episcopale e nao a onda 
Pispo em particular resolver sobre a oportunidade de tal tipo de experiencia.

I
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? (
A meu ver, esta experiênoio exige a presença de padre de rares do 

tes e oçresenta uma dispersao de forças«
Ê verdade que o Çardeal Suenensesti fazendo tal expexdênola; que 

talvez possa dar bom resultado la, onde hi muito olexO' e se pode colooca? um pa 
dre a dirigir e farmar cada oomunidade, e, olém disso, urne. équipé para monter 

a unidede de formagoo das varias comunidades.

7) Quanto oo trábalho manual» nao se ve - no período letivo - co­
mo conoiliar uma. sólida e profunda forroagao intelectual e espiritual oom as
preocúpemeos e responsabilidades de um emprego* Haveria capaoidade ou resis • 
teñóle. psíquica para fazer bem, simultáneamente, as duos ooisos 1 No period« 
de fórlas, hnVeria mais possibilidade para a sua realizogao*

I ' ■ ... : , ¡ > \ ■
\ ' y • . • • ~ - •

Encontró do¡7 Reitoree de Seminários , 
oom o Prí-Irofeito da Sagrada Congre «• 

gaqao, no Rio de Janeiro«
.

Día 26 de novembro, as 8 horas, abriv-s- o Encontró des
Reitores de Seminarios Madores do Brasil oom Monfo Garrón©.« 0 dia inieíow-se 
com a Concelebraqao da Santa Miss^i por Mona« Garrone e todos os Reitores repre 
sentantes de cada Seminario Waior«

Na homilia, Mons« Garrone usou da palavra dirigindo-se a todos os 
presentes, preparando o espirito dos participantes pora que a reuniao se desen 
volvesse num clima tranqüilo, alegre e proficuo« As ideias oentrais da hornilla 
foram: 1) oomunidade - um espirito de uniao fraterna e confianza entre

superiores e alunos, num relacionamento simples e profundo;
2) educadores * uma idéia bastante frisada por Mons. Garrone foi 

a de que o Superior deve ser educador« isto é, aquele que ajuda o individuo a 

evoluir em seus valores©

Apis a Conoelebraqao, houve o cafá matinal, servido no Seminarlo, 

e as devldas apresentaqoes dos elementos presentes# Bm seguida, tódos se diri 
giram a Nunciatura, onde se realizou o encontró propriamente dito#

• ■1 - ■ • . • . v .. ’ /

Inicialmente $ Mons« Garrone disse-nos de sua alegría em visitar < 
Brasil e ter contato direto com varios Bispos e Reitores de Seminarios, poden* 
do assim, mais diretamente, conhecer a realidade brasileira e seus problemas « 
Lembrou o fato de que também ele fora Reitor,e por isto saber, por experiencia

.1; W’’ '

propria, da beleza e importancia deste cargo# 7

A segunda razao que apontou para a impoi’tancia desta sua visita , 
foi o fato de estarmos vivendo um momento decisivo para a vida dos Seminarios 

no mundo#



UM*

/
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Disse-nos èie :

♦’Quero dizer conio està a questao do ponto de vista de Roma«

Antes de tudo, e preciso f Jcor bem claro que mudou a posigao da Con » 
gregagao depois do Concilio Vaticano II*

A questao dos seminarios e de primeira ordem na vida profunda da Igre 
ja: sua organizado, regime e instituiguo*

fi um fato da suma importancia tér sido, o decreto "Optatala Totius" fei 
to em condigoes nao previstas^ Em condigoes únicas* Èie foi aceito em principio, 
sem encontrar objegoes, como encontraran outros decretos« Iste e importante per» 
que indica que oontinha, em si, a mente do Concilio e dos Padres«

fi um decreto,novo e de algum modo revolucionario* Suas orientagoes 

nao tiveram discordancias* Como, por exemplo, o primeiro artigo no qual se muda a 
relega© da Congregageo com as Dioceses, que foi aprovado por unanimidade plena«

0 documento "Op^atam Totius" exprime o pensamento da Igreja sobre a 
formagao dos padres para os nossos dias, conforme a exigencia da úpoca, fi preciso 

dedioar-se a descoberta de novos caminhos e noves meios de educagao, a fim de que 
os padres de hoje sejam padres de nosso tempo e nao de ontem*

Éste e o espirito da Igreja, iluminarla pelo Espirito Santo; & este, 
pois, o espirito que deve existir em cada um Jaqueles que se dedica a preparagao 

dos que servirne ao povo de Deus, amanhao
0 decreto "Optatam Totius" tem urna importancia vital na Igreja de ama 

nha« Quería ressaltar quais os principios e consecuencias básicas do decreto:
Principio fundamental da Qongregag.io: o decreto requer e exige u reno 

vaga© e o "aggiornamento" do seminàrio* fi um decreto para todos os seminarios • 
isto é claro*

Seria contra o Concilio dizer-se que o seminario nao precisa se reno-* 
var« Portento, os que desejam renovar os seminíírios podem encontrar a paz em tais 

aspiragoes* : x
Desta renovagao tem a iniciativa as Conferencias, as quais deverae

i

propor a Congregagao seus pro jetos* > ■
conseqüencias ’ou exigencias sao as seguintes:

1* A atividade e responsabilidade diretora e da Congregagao, em nome 
do Papa, mas deve ser,feita na base da colaboragao com as Conferencias e nao pode 
ser, concebida sem eia* Toda orientagao deve ser dada em colaboragao com os Bis * 
pos* Os Diretprios e Diretrizes serao elaborados juntamente oom o Episcopado*

2* A iniciativa da "Ratio institutionis" está ñas maos das Conferen • 
oias* Dai se concluí que a Congregagao nao tem responsabilidade de fazer regula » 
mentos, entrar em detalhes na vida do seminario? etc* Compete a eia, determinar as 
lirihas gerais, os principios fundamentáis, os criterios de agao; mesmo assim, em 
estreita ligagáo com os Bispos* Posteriormente, caía Conferencia tire destas li­
údas gerais as conseqüencias práticas*
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A Cbngregagáo pretende publicar urna "Ratio", mas nao será um regula 

sim urna serie de principios« tirados das experiencias ¿Las varias Confe« 
' • t. • . I

Bpiscopais* Neste momento de decisoes práticas, nao cabe a Congregagao
mento e 
rendas 
fazer isto« Nao e seu deven?*

0 dever da Congregagao e ajudar as Conferencias oom a difusa© dos 
prinoípioq, ajudar os Bispos a procurarem novos caminhos, como.fizemos, por e - 

xeaplo, ñas duas cartas enviadas este ano pela Congregagao (*)» Cada país, de- 
pois, de aoordo com suas exigencias particulares, tire as decisoes práticas, po 
is estas nao competem à Congregalo, mas às Conferencias« ?

A Congregagao, porém, quer estar sempre informada das experiencias 
pratioas que se fazem no seio de cada Conferencia« Creio mesmo que umn* Confe • 
renda Nacional nao precisaría descer a detalhes e doterminagoes wi to particu­
larizadas« \

Repetindo:
■

1« A Congregagao respeita que, a iniciativa da procura se ja das Con- 
Nao vai dar normas detalhadas« Aceita e respeita o plano feito por

/ ■" . í '■

A futura orientalo a ser dada pela Congregaba© estará baseada 
estreita com as Conferencias«
A linha da, Congregaqao nao e a de entrar em detalhes na vida do 

seminario* mas. a procura de principias comune, tendo antes ouvido os Srs. Bis - 
pos e Reitores. .Portanto, evitar perguntas como Mpode ou nao pode’1, coisas mui 
to pratioas, eto« Tudo isto é muito prematuro» Nao esperem da Cougregaqáo tais 

respostas, mas sim urna ajuda aos Bispos para encontrar as soluboes»
A Congregado, no momento, naó tem direito nem o dever de dar ñor • 

mas e decisoest apenas ajudar a procurar« Ñas aludidas oartas que enviamos a© 
Episcopado de todo mundo, pedimos apenas que, ao fazerem seus pro jetos, nao o 
faqam de modo definitivo*

No momento, sao quatro os pontos principáis que preocupam esta Con-

1. 0 que significa ou como entender a insereno da filosofia na for- 
magao do futuro padre; . x .

2« Como achar o modo de estruturagao do ansino da teologia que faga
a unidade da mesma; Usto é, que nos facilite ver como esse estudo e útil para
o aprofundamento da fe e como facilita a comunioagoo da mesma ao povo de Leus •

3« Necessidade de refletir sobre os principios de integrarne dos jo
vens no trabalho da propria formagao, sua participagao ativa na mesma - algo 
que seja reale verdadeiro*

4« Iniciagao dos jovens na vida interior, centralizada m presenga, 
constante de Leus* Muitos valores essenciais nao sao cultivados no seminàrio « 
E aqui nao se trata tanto de mudar a mentalidade dos jovens, mas a nossa»

ferencias, 
cada país, 
¡ V / 2.
na oolaboragao

3.

¡

cregaqaos

i

(*) - Nota cío SNASEM - essas duas cortas a qué se refere Mons. Gorrone foram pu 

-blicadas em nosso Comunicado n° 7» : <
\' i ' /

- < ■ ' ■ ■
t

V
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z 0 prooesso educativo exige muito, nao sé da juventud©, mas também 
urna midanqa de mentalidad© do© superiores# N<5s, no passado, vivíamos demais 
num ambiente de ’’facilidades”, Concretamente, estas novas exigencias obrigam 
os superiores a urna renovaqao de suas idéias sobre a obediencia e a autoridad©#

Por eXemplo, o silencio e a obediencia, como eram entendidos on * 
tem, serviam para a formaqao do futuro padre# Hoje nao sao.mais possíveis, co 
mo antigamentez se exigía# Temos que aohar novas expressoes# Q silencio fací* 
litava o trabalho para nos; era urna ajuda para a ordem externa#
comodidad© para os superiores# Bastava saber que todos estavam em seus luga •» 
res e que a casa estava em. ordem e em silencio# Hoje temos que refazer nossos 
conceitos sobre esse ponto# As dificuldades que o jovem enoontra neste oampo 

sao providenciáis, neste sentido# '
A obediencia, tambem, era um oaminho mais fácil para o educando , 

que so tinha que seguir as indicaqoes, sem assumí-las profundamente# Jovens 
assim formados nunca poderao descobrir, pessoalmente, o que a Igreja desoja de 
les#

Era mola urna

■y

,1

i

1

/

i O problema da.renovaqáo da obediencia e antes de tudo um problema
de renovaqao da autoridade« > '

Ai estao os quatro pontos principáis para serem estudados#
■ ■ ‘ ‘ . ■ ■. f-Z' 1 ■. /

0 método para elaboramos.a nossa orientagao aera feito ñas se 
quintes fases:

1, As Conferencias farao nina reflexáo sob dois níveis: a) sob 
nivel dos Reitorea; b) sob o nivel dos enoarregadós da Conferencia Racional 

Depois enviarao para Roma o seu pro jeto
2#

Conferencias de

o

'•)

i

Cada país receberá tudo aquilo que foi refletido ñas demais 

todo o mundo 9 para um enriquecimento geral#
' • i i

3» A Congregagao dos Seminarios tomará todos os projetos apresen­
tados e verá quais sao os principios e linhas fundamentáis, respeitaado as oii 

entaqoes particulares,,
0 trabalho feito desta maneira, na base da colaboraqáo, será difí 

cil mas o resultado disto será o penscunento da propria Igreja e nao de determi 
nados peritos ou naqoes« .

As indicaqoes que daremos,mais tarde nao seráo para limitar, mas 
para permitir o trabplho com seguran§at ( Procuraremos dar, urna orientarse sim -• 
pies e honesta do pensamento do Concilio, que e bem claro#

Se formos fiéis, nada teremos a temer« Ninguém deve recear algo 

que venha de Roma, como que imposto, pois todos ter:'O colaborado para aohar os 
lintes mestras desta orientagao*

’ 0 mesmo trabalho sera feito para a, renova$ao das Universidades#

Permitam-me agora- voltar aos quatro pontos, anteriormente assinru
• lados, para fazer algumas consideraqoes sobre cada um#

I

z

t

í\
/

t) \
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1# 0 problema da filosofia e urna questao difícil em bì e, também, 
porque nao foram ainda colocadas as questoes preliminares. Mossa intençao naé 
e discutir as.conclusoes ultimas, mas sim procurar as premissas, resumidos em 
duas questoes# Depois, todo o resto será fácil, simples conseqüencia, ctmo | 
por exemplo, saber se devemos estudar um ou dois anos de filosofia, etc#

a) Por que urna formaçao filosòfica e necessària para o futuro po­
dre ? Quais as razóes ? .Esta questáo aínda nao foi colocada; e difícil. Nao 

se resume numa so palavra. Toca problemas graves. fi claro que os jovens pre- 
cisamde filosofia, para verem como a visao crista do mundo se opoe à de outras 
ideologías, para penetrar o misterio, transmitir a fe, etc.

b) A.Igreja sempre pediu que esta formaçao filosófica se fapa em 
determinada linha. fi certo que algumas linhas nao rao adequadas. Mas como de 
finí-la ?. Dizer, apenas, que e Santo Tomás nao bastai sabemos que'ele nao e 
exclusivo, fi verdade que, desde Leao XIII, a Igreja tem insistido na importai 

oia da doutrina deste Doutor. Nao podemos, simplesmente, citar textos pontifí 
cios, mas situar estes documentos no ambiente e n^ problemática histórica da

í epoca, jpor exemplo, “Aetemi PatrisH de Leáo XIII© Mas nao devemos afirmar 
nem pouco nem muito; nem dizer que tudo se resume em Santo Tomás, nem dar ple­
na liberdade.

Se estas duas questoes preliminares ficarem claras, todo o resto 
sera conseqüenoia logica^ mesmo que sua aplioaçao possa e devo ter diferenças.

2. Quanto a teologia, podemos dizer que os joyens têm o direito \ 
de nao estorem contentes com o modo oomo- a teologia e dada. fi.verdadB que a 
Escritura e a Liturgia têm tido grande progresso neste sentito. Mas, apesar 
disso,.os jovens tem o direito de se perguntar de corno isto està a serviço de 
sua fe, de corno tudo iste e meio para entender e amay a Palavra de Deus e anu­
dar a sua comunicaçao.

Urna parte considerável de seu pedido ó de que todo o ensino seja 
mais pastoral. /

0 enisno da teologia deve ter tel estruturaçoo que seja um instru 
mento apto para penetrar mais na Pàlavra de Deus e f militar a coment can río t

Deus deu aos jovens tudo o que e necessàrio para a Igreja do futu 
ro, por isso vemos como os seminaristas se sentem atraídos pela Palavra de De­
us e encontram nela a sua alegría.

• Assim, numa aula de dogma, eles devem ver claramente como aquele 
ensinomento os leva a penetrar na Palçvra, 0 mesmo se diga de outras materias 
ate mesmo da aula de Direito Canonico. ,fi necessario, portanto, urna redéfini - 
çao das materias em relaçao à Escritura. Por exemplo, o ensino da.Noral e da 
Escritura, ou e feito em, profunda interpenetraçao ou nada se ohtem. >

Alias, o Pe. Benoît está trabalhando na preparaçao de um Diretó * 
rio sobre a Teologia Bíblica que a Congregaçao colocará à disposiçao das Con­
ferencias, ■urna vez pronto.

/

/

»
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Em suma, todos os estudos devem girar ao redor dé urna temática bí­
blica»

5» Tratarse de considerarlos a insergao e contribuigao? concreta e 
ativu, dos aliños na própria formagaoc Está claro no Secreto que assim deve ser 

feite» Aqui tambera ha dois pontos a notar: /
a) Os jovens sao á expressoo do,mundo de hoje; devenios aceitadlos 

O ouví-los« files tem o direito.de expressao» Bao algo do mundo de hoje que
¿u ¿iW>.o temoso No fundo sao otimos e Temos a neoesaidade de rever mui tas seises que 

vivemos até hoja. É preciso deixor a ales a possibilidsde de se exprimir e is­
to, é claro, exige de nos w ascese.

b) Há superiores que perol tem. e aceite» que os jovens se emprimara, 
mas toma» as coisas como os allanas as veern» Isto tambán é falso<> Divertios to - 
¡qar suae aspiraqoes oemo isa principio de trabalho, mas saber que ibes foge a ex 
preséaOo Devenios atfví-los, tías sé o educador sabe formulara

Por exemplo: se um jovem ehega ao seu Superior e diz: "quero, liber 
dad0% seria fraqueza cu preguiga de pensar dar exatamente o que ele pede» Umu 
tal atitude esta totalmente errada e indigna de um educador? que tem p dever de 
distinguir entre os fins e os meios para atingir estes fine» ; O superior deve 
dialogar con, ele para descobrir o que ele entende por esta necessidade verdadei, 
ra que sentó» Birla e Superior: "Esta bem, voce quer liberdade, mas vames ver 

a * ■ *O que vece entende por lsto%
O seminario á una ooniunidade e ps educadores deven pensar em deter 

minar o bem comum de onda um desta ccmunidade? e,reconhecer que os jovens nao 
sao capazos, sempre, de pensar nesta perspectiva» Somps nos es encarregados de 
formar e nao simplesmente de deixar-nos levar por eles»

A Trata-se de determinar qual a verdadeiro fim e quais os meios do 
seminario». É o problema de determinar o bem comum, a vontade de Beus sobre a 
ooniunidade» Isto compete ao .educador* Se algo está cloro na mente do ¿ovem t 

isto e fácilmente aceito pelo coragao»
O problema, du liberdode ou iiaot nao interessa, $e esta distingue 

nao está bem clara» Ela e apenas um instrumento de educagáo»
As vezes, os Rei^res perdem tempo na procura de meios que os jo ~ 

vene ocha© melhor do que cíes» Mas a ideia da, Igreja de sacerdocio, nao está 
bem clara em seus espirites» Compete n nos forma-ios, faze-los refletir, Os jo 

vens sao.um tesouro que Deus hos deu e seremos eulpados se nao forera bem apro - 
vei todos» *

4» O último problema e o da vida espiritual^ Toda a vida espíritu 
al do seminario deve ser oentrulizoda sobre a Escritura e sobre urna verdadeiro 
liturgia» É so sobre.esta base que os jdvens poden ser levados auma vida inte* 

rior seria e profunda»
Atualmente, oom o contato cora a Escritura e a renovogáo litúrgica, 

os jovens tem já um principio de verdadeira vida profunda» Tambem as preocupa 
goes cora os problemas atuais, como a justiga socials tud^ 5.«so proporciona a 
ele« Um material excelente para fdze~l.es padres á imagem de Cristo *

direito.de
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Ha porem, alguns aspectos que hpje apresentam dificuldades, como 
por ejemplo, o do silencio e o da obediencia» Sobre isso, ja dissemos algo 
antes« O.fato é que abusamos muito désses meios, esquecidos de que sao ape * 

ñas meios» Obediencia e silencio sao elementos indispensáveis na formaqao dos 
jovens» Como apresentar esses elementos de formaqao de maneira a inspirar w 
autentica obediencia e um verdadeiro silencio ? Por isso, devemos mostrar es 
tes aspectos fundamenta-is sólidamente como, exigencias do amor ligado ao servi 
90« Se o jovem, depois de mui tos anos de vida em silencio, nao desoobriu o 
gesto de manter contato com Deus, estar diante de Cristo, nos nao o formamos» 
Da mesma maneira, se nao entendeu que na Igreja cada um tem a sua funqao,que, 
em determinados momentos, um superior pode determinar a linha do nosso traba- 
Iho, nás nao o formamos» Afinal, isto é que e o essencial» 0 seminario nao e 

urna oasa onde se aprende a falar latim !
Daí o grande esforqq do educador dm colocar bem a luz qual seja 

a vontade de Deus e o bem,da comunidad©| qualaa vontade de Deus sobre eles pa 
ra o serviqo.do Seu Reino» Sua tarefa e descobrir isto e fazer com que eles o 
vejam tambem» Daí o escrúpulo que devem ter em.nada pedir, nada propon, que 

nao se ja para o jovem um meio para este escopo» Sobretudo, nao devemos escon­
dednos atras de ordens e prescriqoes, porem mostrar a obediencia como um me­
io indispehsável para a comunicaqao da fe» É fíoil dar ordens, mas é tambem 
pprigoso» Portanto, tudo no seminario seja um meio para o bem oomum, que fize 
mos descobrir» É preciso, fazer ver como urna coisa ¿ pedida» É verdade que nem 
sempre isto sera possível» Mas, se existe esta, forma de autoridade, pouop a 
pouco o jovem descobre a via da obediencia e a necessidade da autoridade» E 
assim, os jovens de amacha serao muito mais obedientes que os.de hoje»

(Aqui Mons» Garrone nos citou o testemunho do Pe» Voillaume, dos 

Irmaozinhos do Pe» de Fouoaulds^Antigamente seus noviqos eram muito mas obédi 
entes, mas depois de dez anos de vida religiosa, comeqavam a encontrar difi - 
cuidados na obediencia» Hoje, porem, os primeiros tempos no noviciado sao mui 
to difíceis quanto a éste ponto, mas ole sente que os religiosos vao progre - 
> • 1 dindo, cada vez mais, na obediencia”)•

Finalmente, devo dizer que as difiouldades que encentramos hoje 
suó indicaqao de que devemos rever nossa mentalidade, aohar novos caminhos«An 
tigamente,. tolvez, tenha sido mais fácil a formaqao, mas, as vézes ela nao fti 
verdadeira» No mundo ntuol, os jovens estao diante de varios problemas, sem re 
cursos, pois nao tém capacidad© de silencio interior» Antes de tudo é preciso 

que vejamos as coisas na sua verdade. Isso interessa mais do que descobrir se 
vamos dar urna hora de silencio ou um ou dois anos de filosofía,

' Meu último pedido é que procuremos ser fiéis a linha da Igreja e
fiéis a realidad©» Sendo a^sim, nada devemos temer e todo o nosso trabalho 
resultará no* bem da Igre ja” »
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